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Motorista Legal inicia
nova etapa e promove
blitz na av. Ipanema

As operações da campa-
nha “Motorista Legal”, pro-
movida pela Rádio Cruzeiro
FM e jornal Cruzeiro do Sul,
ocorrerão hoje na avenida
Ipanema e amanhã na ave-
nida Antônio Carlos Comi-
tre. A iniciativa, que será re-
alizada a partir das 10h, vi-
sa melhorar a conduta de
motoristas, potencializando
uma postura mais humani-
zada ao volante. Entre ter-
ça-feira e ontem, as equipes
abordaram centenas de mo-
toristas. Mais de 600 kits
(sacola de lixo biodegradá-
vel para carro, adesivo, fla-
nela, chaveiro e folder com
dicas de direção), além de
ecobags exclusivas da Cru-
zeiro FM, foram distribuí-
dos nesta primeira etapa de
2012.

De acordo com o gestor
de marketing da Rádio Cru-
zeiro FM, Ary Andrade, a ini-
ciativa tem caráter perma-
nente e vem ao encontro do

propósito da Fundação Cul-
tural Cruzeiro do Sul e da
Fundação Ubaldino do
Amaral, que é a multirres-
ponsabilidade. Ele esclarece
que além das blitz, durante
a programação da Cruzeiro
FM são veiculados spots
com dicas de conscienti-
zação. Andrade informa que
as equipes distribuem uma
média 300 kits por ope-
ração. A iniciativa conta
com apoio do poder público,
por meio da Urbes - Trânsi-
to e Transportes, e com
apoiadores culturais que,
junto com a Cruzeiro FM, se
engajaram em mais uma fa-
se do evento: Objetivo Soro-
caba, Gás Natural Fenosa,
Sindicato dos Metalúrgicos
de Sorocaba e Região, Asso-
ciação Comercial de Soroca-
ba (Acso) e Caixa Econômi-
ca Federal. Os interessados
podem acompanhar cada
etapa da campanha no site
www.cruzeirofm.com.br.

Urbes orienta sobre o trânsito
De olho no perigo que

ronda o retorno dos estu-
dantes às escolas, a Urbes -
Trânsito e Transportes ini-
ciou ontem a campanha
“Volta às aulas”, que visa
orientar alunos da rede pú-
blica e privada sobre a im-
portância da educação no
trânsito. A proposta é asse-
gurar uma volta às aulas
sem incidentes, com a am-
pliação do conhecimento de
legislação por parte das
crianças e adolescente. Pa-
ra isso, uma equipe da em-
presa pública irá até unida-
des de ensino da cidade pa-
ra orientar, com o auxilio de
cartilhas, os estudantes do
ensino fundamental. On-
tem, cerca de 300 crianças
com idade entre 5 e 9 anos,
do Colégio Anglo, já recebe-
ram a visita. Hoje será a vez
dos estudantes do Colégio
Ser.

Isadora Alcolea Groppo,
de 6 anos, se destacou du-
rante a aula dos agentes de
trânsito da Urbes. Antes
mesmo que as perguntas
fossem feitas, a menina se
antecipava e respondia de
prontidão. “Esta placa sig-
nifica proibido estacionar e

esta é proibido parar e esta-
cionar. Nem paradinha po-
de quando tem um “xis’ no
“E’”, afirmou. Os colegas
Pedro Bertola e Isabelle An-
driolo, da mesma idade, não
ficaram para trás. Isabelle
contou aos agentes que usa
cadeirinha para ser trans-
portada de carro pelos pais.
“E o meu pai sempre confe-
re se eu estou mesmo pre-
sa”, avisou. Pedro endos-
sou, disse que usa apenas o
assento, mas que fiscaliza a
conduta dos pais, principal-
mente em relação aos se-
máforos. 

Segundo a professora da
turma do segundo ano do
ensino fundamental, Nilza
de Fátima Noreto, a respos-
ta positiva dos estudantes
quanto à orientação dos
agentes aconteceu porque a
unidade escolar tem traba-
lhado o tema educação no
trânsito. “Isso é positivo,
mostra que eles estão aten-
tos e provoca a motivação
dos pais numa conduta
mais humana”, falou. Já pa-
ra o coordenador pedagógi-
co do ensino fundamental,
Márcio Adriano Schitini, a
proposta da Urbes potencia-

lizou as orientações pedagó-
gicas. “Acreditamos que é
possível promover uma re-
volução através das crian-
ças. Todo pai quer o melhor
para o filho. E quando o fi-
lho propõe uma conduta
mais positiva, é lógico que o
pai lhe atenderá”, observou.

Durante a visita, os
agentes também distribuí-
ram a cartilha “Segurança
no trânsito - quem vai bem,
volta bem”. Segundo a em-
presa pública, 10 mil exem-
plares foram feitos para a
campanha - que é desenvol-
vida desde o primeiro se-
mestre de 2010 - nas esco-
las onde há mais riscos de
acidentes devido à demanda
criada pela entrada e saída
dos alunos. As ações são re-
alizadas nas primeiras se-
manas de retorno às aulas
do 1º e 2º semestre do ano
letivo e concentram-se na
orientação das crianças, sa-
la por sala, através do mate-
rial impresso que trabalha a
segurança no “ir e vir” da es-
cola de acordo com o tipo de
meio escolhido: transporte
escolar, carro, moto, trans-
porte coletivo, bicicleta ou a
pé. (L.G.)

LUIZ SETTI

As equipes falam às crianças com o objetivo de garantir uma volta às aulas com mais segurança

CARNAVAL 

CONSCIENTIZAÇÃO

Entre terça-feira e ontem mais de 600 motoristas foram abordados

Desfile das escolas
de samba vai ter
segurança especial

A Prefeitura está montando
um esquema especial de segu-
rança para o público que for
assistir os desfiles das escolas
de samba da cidade, nos dias
18 e 19 de fevereiro, na aveni-
da Engenheiro Carlos Reinaldo
Mendes. O assunto foi tratado
em reunião na última segun-
da-feira, na Secretaria de Cul-
tura e Lazer (Secult), envolven-
do representantes da Urbes
Trânsito e Transporte, da Se-
cretaria de Segurança Comu-
nitária (Sesco), das Polícias Ci-
vil e Militar, juntamente com a
Liga Sorocabana dos Blocos e
Escolas de Samba (Lisobes) e
diretores das agremiações,
acertaram os detalhes para a
realização da edição local da-
quela que é considerada a
maior festa do país.

A partir do fechamento da
avenida, que receberá arqui-
bancada para cerca de seis mil
pessoas, todo o efetivo da
Guarda Civil Municipal (GCM)
estará no perímetro da festa
promovendo a segurança dos
foliões e da população.

Serão 300 homens e mu-
lheres da corporação que
atuarão em pontos estratégi-
cos. Além de um posto fixo de
comando da GCM, e guardas
ao longo de toda a avenida,
serão instalados postos de ob-
servação na arquibancada pa-
ra um trabalho de monitora-
mento da região, com o uso de
binóculos.

O recinto terá quatro entra-
das e em todas elas será feita
revista, pois todo e qualquer ti-
po de objeto passível de ser
usado como arma será retido.
A GCM, também, vai filmar e
fotografar o evento no intuito
de inibir qualquer atitude fora
dos padrões aceitáveis da con-
vivência social.

Aliado a esta atuação, tam-
bém ficou decidida a proibição
da venda de bebida alcoólica
em todo o trecho da festa. Mes-
mo as barracas beneficentes
que atenderão ao público só
podem comercializar refrige-
rantes e comida.

Segundo o comandante da
GCM, Carlos Eduardo Pachoi-
ni, mesmo a venda de refrige-
rantes está atrelada ao uso de
copos descartáveis. “O cidadão
vai sair da barraca com o copo
na mão. Esta determinação de-
verá ser seguida para colabo-
rar com os procedimentos de
segurança”, disse. A Guarda
Municipal vai atuar em apoio
ao serviço de Fiscalização da
Prefeitura, que também estará
com seu efetivo nas ruas. 

O comandante avisa que
não será permitido o trabalho
de ambulantes em qualquer
hipótese e a atuação da fiscali-
zação será incisiva. Em se
constatando algum desrespei-
to à determinação, haverá
apreensão de material. “Se al-
guém encostar na área para
tentar vender qualquer tipo de
material, vai acabar perden-
do”, disse.

O visitante terá à dispo-
sição áreas na avenida Enge-
nheiro Carlos Reinaldo Men-

des e nas imediações para es-
tacionar gratuitamente seu ve-
ículo. Já o estacionamento
frontal da Prefeitura será ex-
plorado pelo Fundo Social de
Solidariedade (FSS), por meio
de uma entidade filantrópica. 

Álcool zero

Neste carnaval, o olho das
autoridades estará voltado,
principalmente, para a venda
de bebidas alcoólicas a meno-
res. Os locais de circulação dos
blocos carnavalescos, bares,
restaurantes e até supermer-
cados contarão com a visita
constante de policiais civis e
militares, guardas municipais
e agentes do Conselho Tutelar
de Sorocaba. A ação visa coibir
o abuso daqueles que tentam
burlar a lei. 

Segundo Carlos Pachoini, o
comerciante que for flagrado
vendendo bebida para menor
ou ser constatado a presença
de menores neste ambiente
consumindo a álcool respon-
derá criminalmente por isso.

Outra novidade no que diz
respeito ao aparato aos blocos:
não será autorizado o trabalho
de ambulantes em todo o cir-
cuito por onde passarem. No
encontro entre os interessados
no carnaval, ainda ficou esta-
belecido que o cumprimento
dos horários de concentração e
dispersão dos blocos será se-
guido à risca. 

Estrutura na avenida

A Secretaria da Cultura e
Lazer (Secult) já contratou a
empresa que vai cuidar do som
e da iluminação da avenida
Carlos Reinaldo Mendes. A pis-
ta, como no ano passado, será
pintada de branco para eviden-
ciar o colorido das roupas e co-
laborar com a visibilidade das
evoluções na passarela. A ar-
quibancada deverá acomodar
até 6 mil pessoas e, ainda,
serão colocadas grades ao lon-
go do percurso para separar o
público dos sambistas.

Os desfiles das escolas de
samba ocorrem a partir das
20h, com a participação de to-
das as agremiações. No sába-
do, dia 18, desfilam Gaviões da
Fiel, Unidos do Cativeiro, Cari-
nhosa da Nova Esperança e
Show Brasil. No domingo é a
vez da Império do Parque das
Águas, Planeta Negro, Estrela
da Vila e 28 de Setembro.

Além dos troféus normal-
mente entregues aos três pri-
meiros colocados no desfile de
rua, neste ano a Lisobes vai
premiar as agremiações com
R$ 3 mil para o primeiro lugar,
R$ 2 mil para o segundo colo-
cado e R$ 1 mil para o terceiro.

Os blocos da cidade não in-
tegram o desfile, mas partici-
pam e desenvolvem eventos em
outros locais. Para isso, e em
comum acordo, eles têm até
dez dias para entregar a todas
as autoridades envolvidas na
organização e coordenação da
festa, o cronograma com horá-
rios e roteiros dos desfiles.

ATENDIMENTO

Fim da creche da Polícia Civil gera críticas
Adriane Mendes
adriane.mendes@jcruzeiro.com.br

A ameaça da Polícia Civil de Soro-
caba em fechar a creche que atende
aos filhos dos servidores, vem cau-
sando descontentamente entre as fa-
mílias que necessitam do espaço que
funciona na mesma área do Departa-
mento de Polícia Judiciária do Inte-
rior do Estado de São Paulo (Deinter-
7), no Jardim América. De todas as
sedes de Departamento, apenas em
Sorocaba é mantido um Centro de
Convivência Infantil. Mas a adminis-
tração policial garante que a creche,
mantida há vinte anos, funcionará
normalmente neste ano, voltando das
férias no início de fevereiro.

O anúncio do encerramento das
atividades teria sido anunciado numa
reunião feita segunda-feira pelo dele-
gado João Francisco Ferreira Dias,

que atua como assistente no Depar-
tamento, causando desconforto aos
familiares das 13 crianças de até 5
anos assistidas em tempo integral.

De acordo com a mãe de uma
criança, o anúncio do fechamento foi
recebido com indignação, tendo em
vista que isso, ao seu ver, demonstra
que o Estado não está preocupado
com bem-estar dos seus profissio-
nais, que podem trabalhar mais tran-
quilos sabendo que seus filhos estão
amparados na creche. Segundo ela,
que não se identificou por medo de re-
presálias, seu marido sai de manhã
sem saber se vai voltar, e que muitas
vezes fica até dois dias fora, realizan-
do investigações. “Um dos poucos pri-
vilégios que esse policial tem é deixar
seu filho protegido na creche”, diz. A
reclamante questiona: “cuidar de fi-
lhos de policiais não dá lucro?”

Informada da possibilidade do fecha-

mento da creche, a presidente do Sindi-
cato dos Policiais Civis de Sorocaba e
Região (Sinpol), Maria Aparecida Quei-
roz Almeida, reuniu-se nesta semana
com o diretor do Deinter-7, Weldon Car-
los da Costa, que segundo ela estaria
“sensibilizado com a causa” e estaria
disposto a evitar o fechamento, salien-
tando porém que neste ano o atendi-
mento será normal. Ainda em recesso, a
creche reabrirá no início de fevereiro.

Cidinha Almeida explicou que o
problema está na estrutura de funcio-
nários, sendo que as crianças são as-
sistidas por policiais civis e não exa-
tamente por pessoas capacitadas pa-
ra fins pedagógicos. A presidente sin-
dical sugeriu então que se tente um
convênio com a Prefeitura Municipal.

‘Só em último caso’

O delegado assistente do Deinter-

7, João Francisco Ferreira Dias, dis-
se ontem por telefone que apesar de
haver a chance do Centro de Convi-
vência Infantil fechar as portas, isso
seria apenas em último caso.

Conforme explicou, a grande preo-
cupação se concentra no bem-estar
das crianças, e que visando melhorar
o atendimento são estudados vários
projetos, como cursos de capacitação
e até mesmo um possível convênio
com a Prefeitura. Os projetos, segun-
do ele, são voltados para assistência
médica, pedagógica e capacitação.

Na reunião, teria sido passado aos
pais sobre a deficiência no atendi-
mento, e que dos nove policiais civis
que trabalham na creche, apenas um
tem formação pedagógica. Mesmo as-
sim, por atuar como policial, não te-
ria se aprimorado. “A ideia foi só dei-
xar os pais a par do que vem aconte-
cendo”, reforçou João Francisco Dias. 

Como no ano passado, passarela do samba será em frente ao Paço

ARQUIVO JCS/ALDO V. SILVA

DIVULGAÇÃO

AQUECENDO OS TAMBORINS

Escolas e blocos
lançam Carnaval
2012 no sábado

A Liga das Escolas de
Samba e Blocos Carnavales-
cos de Sorocaba (Lisobes),
realiza no sábado, o lança-
mento do Carnaval 2012. O
evento contará com a pre-
sença de representantes das
oito escolas de samba da ci-
dade e dos blocos oficiais de
Sorocaba.

A festa é aberta à toda co-
munidade e vai promover os
sambas enredos do carnaval
sorocabano. Ainda acontece-
rá a eleição da Rainha do
Carnaval, do Rei Momo e das
principais personalidades do

samba da cidade. “Será uma
grande confraternização, o
nosso carnaval está crescen-
do, as escolas de samba
estão empenhadas em fazer
o melhor carnaval possível”,
afirmou Patrícia Toledo, pre-
sidente da Lisobes.

O Lançamento do Carna-
val 2012 vai acontecer nas
dependências da Chácara
“RS”, a partir do meio-dia. A
entrada será de R$ 5. A Chá-
cara “RS” fica na avenida
Engenheiro Carlos Reinaldo
Mendes, 2.611, no Alto da
Boa Vista.

FISCALIZAÇÃO

Saúde alerta sobre a lei antiálcool
Em vigência desde novem-

bro do ano passado em todo o
Estado de São Paulo, a lei que
proíbe a venda e consumo de
álcool por menores de 18 anos
é foco de fiscalização da Secre-
taria da Saúde de Sorocaba
(SES), por meio da Área de Vi-
gilância em Saúde e Divisão
de Vigilância Sanitária, que
reforça que os estabelecimen-
tos comerciais que descum-
prirem a legislação serão mul-
tados.

A lei estadual determina
que bares, restaurantes, lojas
de conveniência, casas notur-
nas, padarias, lanchonetes, en-
tre outros locais, não poderão
vender, oferecer, nem permitir
a presença de crianças e ado-
lescentes consumindo bebidas
alcoólicas no interior dos esta-
belecimentos. A medida integra

o Programa Estadual de Com-
bate ao Álcool na Infância e Ju-
ventude.

Pela lei, os responsáveis pe-
los estabelecimentos devem de-
monstrar, sempre que aborda-
dos pelos agentes fiscalizado-
res, que a venda ou o consumo
de bebidas alcoólicas no local
não ferem a nova legislação, es-
pecialmente em relação à idade
dos consumidores que, no mo-
mento da fiscalização, estejam
fazendo uso desses produtos.
As fiscalizações estão sendo re-
alizadas pelas Vigilâncias Sani-
tárias Estadual e Municipal e
pelo Procon-SP, com o auxílio
da Polícia Militar. 

O descumprimento da nova
legislação prevê que o estabele-
cimento estará sujeito à multa
de no mínimo 100 e no máximo
5 mil Unidades Fiscais do Esta-

do de São Paulo (Ufesp) para
cada infração cometida, além
de interdição do estabelecimen-
to por até 30 dias. Atualmente,
uma Ufesp equivale a R$ 17,45.
O valor da multa, que dobrará
em caso de reincidência, será
estipulado conforme o fatura-
mento do estabelecimento e a
natureza da infração, que po-
derá ser classificada como leve,
média ou grave.

Mais informações sobre a lei
nº 14.592/11 e o decreto nº
57.524/11, que regulamentam
a fiscalização e o controle da
proibição do consumo de bebi-
das alcoólicas por crianças e
adolescentes, podem ser en-
contradas no site www.alcool-
p a r a m e n o r e s e p r o i b i -
do.sp.gov.br. Denúncias podem
ser feitas pelo telefone 0800-
771-3541 ou pelo site.

CALENDÁRIO ESCOLAR

150 mil alunos voltam às
aulas nos próximos dias
Leila Gapy
leila.gapy@jcruzeiro.com.br

Mais de 150 mil es-
tudantes soroca-
banos devem reto-
mar as aulas nos

próximos 11 dias, a começar
pelos 27 mil alunos das esco-
las particulares, cuja maioria
inicia o novo ano letivo já na
próxima segunda-feira, dia
30. Na rede estadual, a data é
1º de fevereiro (quarta-feira) e,
nas escolas municipais, o re-
torno será no dia 6. Nas facul-
dades e universidades, a volta
às aulas acontece no dia 1º e
dia 6, de acordo com o calen-
dário de cada instituição. 

Segundo a Regional do
Sindicato Patronal das Esco-
las Particulares, a rede parti-

cular, que soma mais de 27
mil alunos, é constituída por
mais de 500 unidades que têm
liberdade para estabelecer o
próprio calendário escolar. Po-
rém, cerca de 90% delas opta-
ram por iniciar o ano letivo na
segunda-feira. Já os mais de
80 mil alunos da rede esta-
dual deverão iniciar as aulas
no próximo dia 1º de fevereiro,
conforme informações da Di-
retoria de Ensino e do portal
eletrônico da Secretaria de
Educação do Estado. 

A rede municipal, por sua
vez, segundo a Secretaria de
Educação de Sorocaba, conta-
rá com um ano letivo de 200
dias a partir do próximo dia 6
de fevereiro, quando as ativida-
des escolares das 113 unida-
des serão iniciadas. O período

exclui finais de semanas, pon-
tos facultativos e feriados, além
do recesso entre 10 e 22 de ju-
lho. O encerrando está agenda-
do para dia 20 de dezembro. Ao
todo o município soma 47 mil
alunos, contabilizando ensino
infantil, fundamental e médio,
além daqueles que integram o
projeto Alfa Vida, de alfabeti-
zação de adultos.

Ensino superior

Já as unidades de ensino
superior, como as escolas par-
ticulares, têm cada uma o
próprio calendário. Os alunos
dos cursos de pós-graduação
da Escola Superior de Admi-
nistração, Marketing e Comu-
nicação (Esamc), por exemplo,
já retomaram as aulas no úl-

timo dia 21 de janeiro. Os alu-
nos da graduação retornarão
à unidade na próxima segun-
da-feira.

A Universidade de São
Carlos (Ufscar), câmpus Soro-
caba, que soma 2.586 alunos
matriculados nos 14 cursos
de graduação, deverá iniciar
as aulas no próximo dia 1º de
fevereiro. Segundo a assesso-
ria do câmpus, a recepção aos
calouros será na próxima sex-
ta-feira, dia 27, com apresen-
tação da unidade. A Faculda-
de de Direito (Fadi), que soma
quase mil alunos, e a Univer-
sidade de Sorocaba (Uniso),
que contabiliza mais de 10 mil
estudantes em todos os cur-
sos, iniciarão o ano letivo so-
mente no dia 6 do próximo
mês. 


